
 

  



 



 



 



 



 



 

  



 

  



 





 



 



 



mais tempo nesse sistema), ou serão processados, passando para a memória 

de longa duração, ou serão imediatamente perdidos. A repetição, ou alguma 

forma de uso, mantém a informação ativa na memória de trabalho, assim 

como o próprio trabalho de processamento por codificação, que será 

detalhado mais adiante. 

 

Além disso, embora a memória de trabalho tenha sido considerada como 

equivalente à consciência (Gagné et al., 1993), deve se ressaltar que nem 

todos os processos que nela ocorrem são conscientes. Há, de fato, processos 

controlados que são conscientes, realizados em série e que demandam certo 

tempo como, por exemplo, planejar uma tarefa complexa. Mas existem 

processos cognitivos automatizados, ou seja, sem controle consciente e mais 

rápidos resultados de experiência, como é o caso de se amarrar o cordão dos 

sapatos ou dirigir um carro numa estrada vazia (Sternberg, 2000). 

 

Para se entender a característica dinâmica da memória de trabalho, quer se 

trate de processos controlados ou automatizados, Colom & Flores-Mendoza 

(2001) retomam de J. Anderson uma analogia com uma curiosa atividade 

circense. Trata-se de um habilidoso artista de circo (às vezes eles se exibem 

também na TV) que trabalha com um pequeno conjunto de varas verticais 

flexíveis enfileiradas à sua frente, fixadas pela base numa mesa. Ele coloca 

um pano sobre a primeira vara e a move, fazendo o prato girar. 

Sucessivamente, faz o mesmo com cada vara e o respectivo prato. Quando 

está pelo quarto prato, volta a agitar a primeira vara e, eventualmente a 

segunda, para que não cesse de manter o prato em movimento giratório. 

Chegará um momento em que todas as varas estarão em movimento. 
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